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INTRODUÇÃO
Sabe-se que o meloeiro 0) é uma espécie extremamente polimórfica 
na expressão do sexo, compreendendo formas monoicas, andromonoi- 
cas e mais raramente ginoicas ou mesmo hermafroditas, conforme 
apresentam no mesmo indivíduo flores masculinas e flores femininas, 
flores masculinas e flores hermafroditas e apenas flores femininas 
ou flores hermafroditas (Pereira Coutinho, 1937; Whitaker & Davis, 
1962; Moll, 1969, Anais; 1971).
Do ponto de vista hortícola é corrente a noção de que a espécie 
é exclusivamente monoica (Tamaro, 1931; Laumonnier, 1964; Gardner, 
1966; Martin, 1967; Gardé & Gardé, 1971). Contrariando, porém, esta 
doutrina também se afirma que há cultivares monoicas e cultivares 
andromonoicas, depreendendo-se umas vezes que pertence ao primeiro
(*) Um resumo deste trabalho foi apresentado às IX Jornadas de Genética 
Duso-Espanholas (Córdova, Outubro de 1972), com o título «Da sexualidade do 
meloeiro (Cucumis melo L.)».
(i) Não se adopta o termo «melão, único nome português aceite pela 
Repartição de Normalização da IGPAI (1971) para designar a espécie não 
só por coerência com o ponto de vista expendido noutro lugar (Costa e Sousa, 
196(J), mas sobretudo porque parece muito mais correcto falar-se em sexualidade 
do «meloeiro»—vocábulo, aliás, preferido pelos nossos melhores dicionaristas (por 
exemplo Cândido de Figueiredo, 1913).
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grupo a maior parte das cultivares europeias e ao segundo a quase 
totalidade das americanas, outras vezes que, na generalidade das culti­
vares, predominam largamente as andromonoicas, e outras ainda que 
o grupo monoico deverá ter a mesma importância que o grupo andro- 
monoico (Rosa, 1927; Whitaker & Davis, 1962; Moll, 1969; Anais, 
1971).
De qualquer maneira, o facto de não ser conhecida a expressão do 
sexo nas formas cultivadas entre nós justifica, por si só, o estudo da 
questão, pois muito embora se saiba que a presença de flores herma­
froditas nos andromonoicos não deva alterar sensivelmente a técnica 
cultural no que respeita à natureza entomófila da polinização (Rosa, 
1927) é incontestável que o conhecimento da biologia floral da planta 
virá abrir novas orientações à cultura.
Bastará pensar que se tem relacionado a forma do fruto com o 
tipo pistilado ou hermafrodita da flor (Whitaker & Davis, 1962; Anais, 
1971); e que a aplicação de substâncias de natureza hormonal no sen­
tido de modificar a expressão do sexo (Anais, 1971; Treccani, Mag- 
giolini & Borghi, 1971) começa a entrar na própria cultura, sendo 
inclusivamente de prever que os reguladores de crescimento venham 
a substiuir a prática da capação manual.
Sabe-se que mercê de um condicionalismo extremamente com­
plexo, típico das Cucurbitáceas, as primeiras flores a diferenciar-se 
são sempre masculinas só depois aparecendo as flores férteis (pisti- 
ladas ou hermafroditas). Para o caso concreto do meloeiro, está con­
sagrado que enquanto as flores masculinas se constituem logo na haste 
caulinar principal (de «l.a geração») ou pelo menos nas suas ramifi­
cações primárias (de «2.“ geração»), as flores femininas ou pistiladas 
só aparecem nas ramificações de 3.a ordem (ramos de «4.a geração») 
ou quando muito nas ramificações de 2.a ordem (ramos de «3.a gera­
ção»), (Tâmaro, 1931; Laumonnier 1964; Anais, 1971).
Embora tal doutrina sugira diversidade de comportamento das 
cultivares e, mais pràticamente ainda, relação com a precocidade de 
frutificação, pouco de concreto se conhece sobre estas questões.
MATERIAL E TÉCNICAS
As observações efectuadas integram-se num estudo visando me­
lhor conhecimento dos hábitos de vegetação e frutificação do meloeiro, 
iniciado em 1971 e abrangendo 16 cultivares em cultura na horta do 
Instituto Superior de Agronomia, no Campo Experimental do Núcleo
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de Leiria da Estação Agrária da IX Região Agrícola e em dois 
meloais particulares instalados, um na «Quinta do Arco» e outro na 
«Quinta do Bairro Ruivo», em solos da várzea do Lena.
A partir de plantas não podadas e outras prèviamente sujeitas ao 
«descabeçamento» a 2-4 folhas, tem-se procurado determinar os tipos 
florais e a localização das respectivas flores na planta, em particular 
das flores potencialmente férteis (pistiladas ou hermafroditas) quanto 
à ordem cronológica dos lançamentos (haste principal, ramificações 
de l.a ordem, etc.) e quanto à situação das flores nos próprios lança­
mentos.
Em 1972 estudou-se também o efeito do ethrel na concentração 
de 1000 p.p.m. e aplicado quando as plantas apresentavam cerca de 
4-6 folhas, pràticamente 20 dias após a emergência.
No primeiro ano, a identificação dos tipos florais foi feita princi­
palmente com base na observação do aspecto exterior da flor intacta, 
uma vez que é extremamente fácil distinguir as flores masculinas 
(falta de alargamento do receptáculo e pistilo reduzido a um simples 
botão), das flores potencialmente carpóferas (ovário ínfero extrema­
mente desenvolvido a constituir como que forte coluna da corola); 
e, por outro lado, confiámos no processo de distinção da flor herma­
frodita e da flor pistilada pelo grau de abertura da corola: corola 
patente na flor hermafrodita e corola fechada na flor pistilada (Anais, 
1971). Em breve, porém, reconhecemos que o referido critério não era 
válido para a caracterização da flor pistilada e da flor hermafrodita 
e que tal caracterização obrigava a fazer o estudo directo dos estames. 
Nalguns casos reconhecemos mesmo necessidade de detectar o pólen 
por esmagamento ou esfregaço das anteras ou exame individual dos 
grânulos maduros e libertos das tecas.
Na coloração das lâminas destinadas ao estudo morfológico do 
pólen usou-se o carmim acético. Os ensaios de germinação foram feitos 
em 2 meios de sacarose, agar-agar e ácido bórico contendo ambos 
15 g de sacarose e 0,01 g de ácido bórico e variando a quantidade de 
agar (0,14 e 0,28 g) em 100 cc de água destilada. Embora a faculdade 
germinativa não tivesse excedido os 44 % (cv. «Tendral») houve 
certa vantagem para o meio mais concentrado.
RESULTADOS E SUA APRECIAÇÃO
De 14 cultivares estudadas quanto ao tipo floral apenas a «De 
Tours», com flores tipicamente pistiladas por redução dos estames
78 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
aos filetes e sem vestígios de anteras, se revelou monoica, a confirmar 
as observações de Rosa (1927). As restantes, que a seguir se enume­
ram, com flores morfologicamente hermafroditas, foram consideradas 
andromonoicas: «Amarelo de Ouro», «Ananás da América», «Carmeli­
tas», «Cavaillon», «Charantais», «Condon», «Honey Dew», «Manuel 
António», «Hogen», «Orlinabel», «Preto» (de Almeirim), «Rafon» e 
«Tendral».
Importa, no entanto, acentuar que esta apreciação se baseou 
principalmente no estudo morfológico e que os elementos oferecidos 
pela bibliografia para efeito de caracterização da flor pistilada e da 
flor hermafrodita se revelaram ou imprecisas ou erróneas. Efectiva- 
mente, as flores femininas da cv. «De Tours», apresentando filetes 
estaminais, sem quaisquer rudimentos de anteras e corola patente 
— se podem assemelhar-se às «flores pistiladas», com três estames 
rudimentares, descritas por Whitaker & Davis (1962), já não corres­
pondem à flor feminina completamente desprovida de estames, figu­
rada por Moll (1969) e muito menos à flor com a corola levantada, 
que Anais (1971) apresenta em fotografia para caracterizar a flor 
feminina, relativamente à flor masculina e à flor hermafrodita, com 
agravante de, no texto, a pretendida distinção ser prejudicada pelo 
inesperado critério de qualificar, globalmente, como pistiladas as flores 
femininas e as flore3 hermafroditas. Isto além de se alterar, sem 
qualquer justificação, uma terminologia de há muito consagrada, com 
todos os inconvenientes (Costa e Sousa, 1971), entre os quais o de 
impedir a desejada distinção entre monoicia e andromonoicia.
Por outro lado, é de considerar que dos ensaios em que foi possí­
vel o confronto entre as flores morfologicamente hermafroditas e as 
flores masculinas, ficou a impressão de que as primeiras contêm, 
frequentemente, menor quantidade de pólen e que este é mais pequeno 
e manifesta, nos ensaios in vitro, faculdade germinativa extraordina­
riamente inferior à do pólen das flores masculinas (44% nas flores 
masculinas e quase 0 % nas flores hermafroditas da cv. «Tendral») — 
o que, a confirmar-se, constituirá mais um motivo de dificuldade de 
distinção entre as flores pistiladas e as flores hermafroditas.
Concordando com o que está consagrado, em todas as cultivares 
não sujeitas a capação, as flores masculinas começaram por aparecer 
na extremidade da haste caulinar principal, embora mais abundan­
temente nas suas ramificações de l.a ordem. Nas plantas não podadas 
as primeiras flores masculinas apareceram, como era de esperar, nas 
ramificações de l.a ordem.
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Pelo que respeita à localização das primeiras flores férteis (pis- 
tiladas ou hermafroditas) observaram-se certas diferenças, que care­
cendo de próxima confirmação, permitem fazer desde já algumas 
considerações de carácter geral. Assim, contràriamente à convicção 
mantida através dos tempos (Tamaro, 1931; Anais, 1971) de que o 
caule principal e as suas ramificações primárias apenas formam flores 
masculinas e que as flores pistiladas (ou hermafroditas) só aparecem 
nas ramificações de 2.a ordem ou de ordem superior, quase todas as 
variedades, umas mais do que outras, formaram flores férteis direc- 
tamente sobre as ramificações primárias e até, algumas, como a «Ten- 
dral», sobre as extremidades das próprias hastes principais. No en­
tanto, esta verificação coincide sensivelmente com os resultados obti­
dos por Eccher & Zerbini (1970) na cv. «Charentais» — desde que se 
tenha em consideração a diferença de terminologia adoptada para os 
diversos tipos de ramos do caule (2).
Sem embargo, a proporção de frutos formados sobre a haste 
principal e suas ramificações primárias foi sempre muito baixa, obser­
vando-se até que estes frutos são de tamanho muito inferior ao dos 
formados nas ramificações de 2.a ou de 3.a ordem — o que leva à supo­
sição de que, não obstante a sua inserção em braços de maior diâmetro, 
aquelas flores têm fraca capacidade de vingamento por causas de 
ordem nutritiva e que os próprios raros frutos formados reflectem 
essas deficientes condições de nutrição.
Em quase todos os casos observados, as flores e os frutos mais 
evoluídos encontraram-se, não nas ramificações primárias mas sim 
nas ramificações de ordem mais elevada. E, sem embargo de descon­
certantes excepções, a precocidade de frutificação (e de aparecimento 
das flores), pareceu ser tanto maior quanto mais elevada a ordem de 
ramificação e, portanto, aparentemente, mais novos os eixos!
Em diversas cultivares (‘Manuel António’, ‘Preto’, ‘Condon’, ‘Ra- 
fon’) e em plantas que apresentavam flores hermafroditas (ou pistila­
das) nas ramificações primárias, tivemos a nítida impressão de que 
estas flores eram de aparecimento posterior ao das flores existentes nas 
ramificações de 2.a ordem. Nalguns casos («Rafon») notamos, mesmo, 
um escalonamento: flores nas ramificações primárias e frutos nas 
ramificações de 2.a ordem (ou ordem mais elevada).
(2) Em trabalho posterior procurar-se-á acerto de terminologia nesta 
matéria.
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Assim e contrariamente àquilo que à primeira vista seria de supor, 
o aparecimento de flores hermafroditas ou pistiladas nas ramificações 
primárias e nas próprias hastes principais parece não ter qualquer 
relação com a precocidade de frutificação, para não falar já na preco­
cidade de maturação.
Futuramente tentaremos esclarecer este ponto de manifesto inte­
resse nos âmbitos biológico e fitotécnico.
Pelo que respeita às ramificações de 2.a ou 3.n ordem, confirmou-se 
que as flores hermafroditas (ou pistiladas) se localizam no 1.® ou tam­
bém no 2.° nó, podendo ou não seguir-se-lhes flores masculinas.
Verificando-se, porém, que só um número muito restrito destas 
ramificações é, efectivamente, portador de flores férteis, põe-se o 
problema de conhecer o seu hábito de localização na planta, permitindo 
ao horticultor actuar no sentido de aproveitar ou contrariar a sua for­
mação através da técnica cultural.
As observações que até agora pudemos realizar mostram que as 
ramificações férteis se localizam nas ramificações primárias basilares, 
mais vigorosas — o que pode ser um argumento favorável ao «desca- 
beçamento» pela capação. Ao contrário, porém, do que foi verificado 
na cv. «Charentais» conduzida verticalmente (Eccher & Zerbini, 1970), 
ainda não conseguimos encontrar, possivelmente em consequência do 
pequeno número de plantas observadas, qualquer lei quanto à locali­
zação (nó) em que essas ramificações se inserem no ramo mãe. Igual­
mente não foi possível estabelecer relação entre a fertiildade dos 
ramos e o seu vigor.
Pelo que respeita à aplicação do ethrel nas condições já mencio­
nadas (1000 p.p.m. numa única pulverização quando as plantas apre­
sentavam 4-6 folhas), observou-se forte definhamento a seguir à 
aplicação, mas depressa as plantas recuperaram o aspecto normal de 
vegetação.
O conhecido efeito feminizante (Anais, 1971; Treccani, Maggio- 
lini & Borghi, 1971), não se observou nestes ensaios. E à primeira vista 
os resultados podem parecer mesmo contrários àquele efeito:
Flores de plantas (cv. «Tendral») tratadas pelo ethrel mostraram 
pétalas maiores e pólen também de maior tamanho que as flores de 
plantas não tratadas, mantendo-se, porém, ou mesmo exaltando-se, 
quanto ao pólen, a diferença já mencionada a favor das flores mas­
culinas para as plantas não tratadas. Sem embargo, a produção não 
foi sienificativamente diferente da obtida nas plantas não tratadas.
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Trata-se, porém, de observações preliminares de ocasião, digamos, 
de sondagem, que é necessário repetir em termos sistemáticos e em 
linha específica de trabalho. O confronto com os resultados obtidos 
por Anais (1971) aconselha que, de futuro, deveremos usar concen­
trações mais baixas e multiplicar o número de aplicações.
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RESUMO
Faz-se o estudo preliminar da expressão do sexo e da distribuição 
dos tipos florais em 16 cvs. de Cucumis melo L. e estabelecem-se as 
possíveis relações com a técnica cultural.
Distribuídos por cultivares diferentes ou associados numa mesma 
cultivar foram encontrados dois tipos de flores quanto à abertura 
da corola: 1) corola aberta, com as pétalas patentes e 2) corola 
fechada, com as pétalas levantadas, fazendo lembrar as flores que 
Anais (1971) figura, respectivamente, como hermafroditas e como 
femininas. No presente estudo, porém, não se observou a mencionada 
correlação.
Em 14 cvs., uma delas («De Tours») confirmou-se monoica (mor­
fológica e fisiològicamente); todas as restantes se revelaram andro- 
monoicas (pelo exame morfológico): «Amarelo de Ouro». «Ananás 
da América», «Carmelitas», «Cavaillon», «Charantais», «Condon», 
«Honey Dew», «Manuel António», «Hogen», «Orlinabel», «Preto» (de 
Almeirim), «Rafon» e «Tendral». Estes resultados justificam o ponto 
de vista de que, na espécie, o grupo andromonoico é muito mais 
vasto que o grupo monoico.
Houve a indicação de que o pólen das flores hermafroditas é 
menos abundante, mais pequeno e de menor faculdade germinativa que 
o pólen das flores masculinas.
Apontam-se os inconvenientes de, contrariando terminologia con­
sagrada, se qualificarem, globalmente, de pistiladas as flores femininas 
e as flores hermafroditas (Anais, 1971).
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Contràriamente ao hábito que normalmente se considera, as pri­
meiras flores femininas apareceram, em diversas cultivares, nas rami­
ficações de primeira ordem e até na haste principal. Todavia, tal facto 
não se mostrou relacionado com a antecipação da frutificação. Suge­
rindo comportamento muito particular da espécie, observou-se que o 
aparecimento (ou a evolução?) das flores hermafroditas (ou femini­
nas) se faz segundo escalonamento inverso à ordem de ramificação, 
isto é, das ramificações de 2.a (ou de 3.a) ordem para a haste prin­
cipal.
Quer em plantas não podadas, quer em plantas sujeitas a capação 
(«descabeçamento»), os ramos essencialmente frutíferos foram as 
ramificações de 2." e só muito raramente as de 3.a ordem, confirman­
do-se que, nestas ramificações, as flores hermafroditas (ou femininas), 
se formam sistematicamente no l.° ou também no 2.° nó.
As ramificações efectivamente frutíferas (sempre em pequena 
proporção) localizaram-se principalmente nas ramificações primárias 
basilares, mais vigorosas, não tendo sido, porém, possível definir as 
suas próprias características quanto a localização e vigor, ao longo 
do ramo em que directamente se inserem.
O ethrel, na concentração de 1000 p.p.m. e aplicado numa única 
pulverização quando as plantas apresentavam 4-6 folhas, não desen­
cadeou efeito feminizante. Sugere-se uma modificação de técnica.
RESUME
Sur la sexualité du melon (Cucumis melo L.).
Implications culturelles
On présente 1’étude préliminaire de 1’expression du sexe et de la 
distribution des types de fleurs dans seize cultivars de Cucumis melo 
L., et on établie les rapports possibles avec la téchnique culturelle.
Du point de vue de 1’ouverture de la corolle on a trouvé deux 
types de fleurs: 1) corolle ouverte avec les pétales levées. Ces types, 
présentes dans des cultivars différents, ou associés dans la même 
cultivar, rassemblent les fleurs que ANAIS (1971) représente her- 
maphrodites et féminines, respectivement. Cette corrélation n’a pas 
été observée dans cette étude.
Une seule cultivar («De Tours») est monoique (morphologique 
et physiologiquement) parmi 14 cultivars; toutes les autres sont
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andromonoiques (par 1’examen morphologique): «Amarelo de Ouro», 
«Ananás da América», «Carmelitas», «Cavaillon», «Charantais», 
«Condon», «Honey Dew», «Manuel António», «Hogen», «Orlinabel», 
«Preto» (d'Almeirim), «Rafon» et «Tendral».
Ses résultats justifient 1‘opinion que dans cette espèce le groupe 
andromonoique et beaucoup plus vaste que le groupe monoique.
II y a Tindication que le pollen des fleurs hermaphrodites est 
moins abondant, plus petit et de faculté germinative plus faible que 
le pollen des fleurs masculines.
On indique les inconvénients de, en opposition à la terminologie 
consagrée, appeler pistillées soit les fleurs féminines soit les fleurs 
hermaphrodites.
Les premières fleurs féminines, à 1’invers de Thabitude nor- 
malement considerée, sont apparues, dans quelques cultivars, dans 
les ramifications de première ordre et même sur la tige principale. 
Mais ce fait ne s’est pas montré en rapport avec 1’antecipation de la 
frutification. On a observé aussi que 1’apparition (ou 1’évolution) des 
fleurs hermaphrodites (ou féminines) se fait selon échallonement 
invers à l’ordre de la ramification, ç’a veut dire, des ramifications 
de 2ème (ou de 3ème) ordre pour la tige principale. II s'agit peut-être 
d’un comportement très particulier de 1’espèce.
Les tiges essentiellement frutifères ont été les ramifications de 
2ème ordre (très rarement celles de 3ème ordre) soit dans les plantes 
qui n’ont pas été taillées soit dans les plantes que ont subi 
rémasculation («descabeçamento»). On a verifié que dans cettes 
ramifications les fleurs hermaphrodites (ou féminines) se forment 
systhématiquement dans le premier et aussi dans le 2ème noeud.
Les ramifications éfféctivement frutifères (toujours en petite 
proportion) sont localisées surtout dans les ramifications primaires 
basilaires, plus vigoureuses, mais il n’a pas été possible de définir leurs 
propres caractéristiques de localisation et vigeur, au long de la 
ramification ou elles sont diréctement insérées.
L’ethrel, dans la concentration de 1000 ppm, appliqué d’une 
seul fois quand les plantes présentaient 4-6 feuilles, n’a pas déclanché 
un effet féminisant. On suggère, en consequence, une modification 
de la téchnique utilisée.
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SYNOPSIS
On the sexuality of some muskmelon cultivars 
(Cucumis melo L.)—Cultural implications
A preliminary study on sex and distribution of flower types was 
carried out on 16 cultivars of Cucumis melo L., and some possible 
correlations with cultural practices were found.
Within both the same and different cultivars, 2 types of flowers 
were observed: (1) open corolla with extended petals and (2) closed 
corolla with erect petals, resembling those described by Anais (1971) 
as hermaphrodite and female respectively. This correlation was not 
found in the present series of observations.
Among 14 cultivars, one («De Tours») was found to be monoecious 
(both morphologically and physiologically); all the others were andro- 
-monoecious (as observed morphologically): «Amarelo de Ouro», 
«Ananás da América», «Carmelitas», «Cavaillon», «Charantais», 
«Condon», «Honey Dew», «Manuel António», «Hogen», «Orlinabel», 
«Preto» (de Almeirim), «Rafon» e «Tendral», which confirms that 
this is the most frequent group within the species.
It was not considered convenient to globally qualify as pistillate 
both female and hermafrodite flowers (Anais, 1971), besides being at 
variance with traditional terminology.
Contrary to the usual habit of the species, various cultivars 
showed the first female flowers on lst order branches and even on 
the major stem. However, this did not correlate with earlier fruiting. 
Pointing to a particular behaviour of the species, was the order of 
appearance (or of development?) of the hermaphrodite (or female 
flowers which was the inverse of branching order i.e. the flowers 
started from the 2nd (or 3rd) order branches towards the main stem.
Both in intact plants and those subject to pinching off the tops, 
fruit-bearing was fundamentally on the 2nd (rarely 3rd) order 
branches showing that in these branches the hermafrodite (or female) 
flowers are sistematically formed on the lst (or also 2nd) node.
The branches that actually bore fruit (always in small proportion) 
were mainly located on the basal (more vigourous) primary branches 
but it was not, however, possible to define their own characteristics
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as to location and vigour along the branch in which they are directly 
inserted.
A single 1000 p.p.m. spraying of ethrel when the plants were 
showing 4-6 leaves did not promote femaleness. A modified technique 
is suggested.
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